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BOX DE FACTOS

A humanidade teme hoje os avanços da

Inteligência Artificial, mas esquece que todas as

grandes barbáries da história nasceram antes

dela.

• 

Blogue Fragmentos do Caos
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A tecnologia nunca é moral por si mesma:

reflecte os valores, interesses e vícios de quem a

cria, controla e utiliza.

O perigo maior não está na máquina que

aprende, mas no ser humano que odeia,

domina, mente, explora e se desculpa com a

ferramenta.

A pergunta essencial talvez não seja apenas

como controlar a IA, mas como civilizar o poder

humano que dela se apropria.

Antes de Temermos a
Inteligência Artificial,
Talvez Devêssemos Temer
o Homem

A Inteligência Artificial não inventou a guerra, não

criou a tortura, não desenhou os campos de

extermínio, não lançou bombas sobre cidades, não

queimou livros, não perseguiu hereges, não fabricou

impérios de sangue. Antes dela chegar, o ser humano

já tinha uma longa carreira no ofício de transformar

inteligência em barbárie.

• 

• 

• 
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A humanidade discute hoje a Inteligência Artificial como se

tivesse acabado de descobrir o perigo. Multiplicam-se

conferências, manifestos, alertas, debates televisivos,

comissões de ética, proclamações políticas e pequenas

homilias tecnológicas vindas de senhores muito preocupados

com o futuro da espécie. É sempre enternecedor ver a

civilização humana reunir-se em assembleia para temer uma

máquina, depois de ter passado milénios a aperfeiçoar, com

assinalável criatividade, a arte de se destruir a si própria. A

IA assusta porque parece nova. Porque escreve, responde,

calcula, aprende padrões, simula raciocínios, organiza dados,

reconhece imagens, traduz línguas e começa a entrar nos

territórios que julgávamos reservados ao génio humano. De

repente, sentimos uma perturbação antiga: a de perceber que

talvez não sejamos tão únicos como gostávamos de imaginar.

Mas há aqui uma ironia quase cósmica. A humanidade não

teme propriamente a inteligência. Teme perder o monopólio

da sua vaidade. Durante séculos, o homem declarou-se

centro do universo, imagem privilegiada da criação, senhor

da natureza, culminação da razão, juiz moral do planeta e

administrador informal da verdade. Depois chegaram

Copérnico, Galileu, Darwin, Freud, Einstein, a mecânica

quântica, a biologia molecular, as neurociências e, mais

recentemente, os sistemas de Inteligência Artificial. Cada

descoberta retirou um tijolo ao pedestal. Cada avanço
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científico murmurou ao ouvido humano: “calma, rapaz,

talvez não sejas o rei da festa; talvez sejas apenas mais um

fenómeno interessante no grande baile da matéria.” 

A máquina não inventou o abismo

O problema é que, antes de qualquer algoritmo ter produzido

uma frase, o ser humano já tinha inventado a espada, a

lança, a pólvora, o canhão, o navio de guerra, o campo de

concentração, a propaganda de massas, a censura, a

perseguição religiosa, a limpeza étnica, a bomba atómica, a

tortura burocrática e a mentira institucionalizada. A

máquina não inventou o abismo. O abismo é uma obra

humana, com financiamento público, bênção ideológica e,

muitas vezes, aplauso patriótico. A Inteligência Artificial

pode vir a ser perigosa? Evidentemente que sim. Qualquer

tecnologia poderosa o pode ser. Mas convém não fingirmos

inocência. A IA não nasce no vazio. Nasce dentro de

sociedades humanas atravessadas por desigualdade,

ambição, medo, competição geopolítica, fanatismo,

interesses económicos e uma velha pulsão de domínio que

muda de roupa conforme a época. Ontem vestia armadura.

Hoje veste fato, gravata, interface digital e discurso sobre

inovação. O perigo da IA não está apenas na IA. Está nos

Estados que a querem para vigiar. Nas empresas que a

querem para explorar. Nos exércitos que a querem para
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matar à distância. Nos manipuladores que a querem para

falsificar a realidade. Nos burocratas que a querem para

decidir sem rosto. Nos medíocres que a querem para parecer

inteligentes. Nos tiranos que a querem para tornar

automático aquilo que antes exigia polícia secreta, arquivo

em papel e muito funcionário cinzento. É por isso que o

medo da IA, quando é honesto, devia começar por uma

pergunta mais antiga, mais incómoda e mais profunda: 

Que espécie de ser humano vai controlar

estas ferramentas?

O velho bárbaro com ferramentas novas

O ser humano é uma criatura paradoxal. Compõe sinfonias e

fabrica câmaras de gás. Escreve poesia e desenha mísseis.

Cura doenças e envenena rios. Descobre as leis da física e

transforma-as em bombas. Fala de amor universal ao

domingo e explora trabalhadores à segunda-feira de manhã,

com uma eficiência quase litúrgica. Temos dentro de nós a

catedral e a caverna. A ternura e a crueldade. A razão e o

delírio. A matemática e o massacre. Somos capazes de cuidar

de uma criança com uma delicadeza infinita e, ao mesmo

tempo, de aceitar guerras distantes como quem muda de

canal. A Inteligência Artificial não nos trouxe este conflito.
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Apenas o tornou mais visível. Como todos os espelhos

poderosos, devolve-nos uma imagem ampliada de nós

próprios. E talvez seja isso que nos incomoda: não é a

máquina que se parece demasiado connosco; somos nós que

começamos a suspeitar que talvez sejamos menos nobres do

que a nossa autobiografia oficial. Quando dizemos que a IA

pode manipular massas, esquecemos que a propaganda

política já manipulava povos inteiros muito antes de

existirem redes neuronais. Quando dizemos que a IA pode

destruir empregos, esquecemos que o sistema económico já

tratava muitos seres humanos como peças descartáveis.

Quando dizemos que a IA pode vigiar cidadãos, esquecemos

que os impérios, as ditaduras e até algumas democracias

sempre tiveram uma ternura especial pelo arquivo, pela

denúncia, pelo cadastro e pelo controlo. A IA pode acelerar

tudo isso. Pode amplificar. Pode tornar mais barato, mais

rápido, mais invisível e mais eficaz. Mas não é ela que

introduz o veneno na história. O veneno já circulava nas

veias da civilização. 

A questão moral não é técnica

Há uma tentação moderna de tratar todos os problemas

como problemas técnicos. Se há desinformação, criamos

filtros. Se há enviesamento, criamos métricas. Se há risco,

criamos normas. Se há abuso, criamos auditorias. Tudo isto é
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necessário, sem dúvida. Mas é insuficiente. A questão moral

da IA não se resolve apenas com engenharia, tal como a

questão moral da guerra não se resolveu inventando armas

mais precisas. A precisão técnica nunca substituiu a decência

humana. Uma bala guiada por satélite continua a ser uma

bala. Um algoritmo impecavelmente optimizado para excluir,

vigiar ou manipular continua a ser uma forma elegante de

barbárie. O drama contemporâneo é este: estamos a

construir ferramentas de poder extraordinário num mundo

que ainda não resolveu os seus vícios mais antigos.

Continuamos tribais, vaidosos, invejosos, fanáticos,

obedientes à autoridade errada, vulneráveis à mentira

conveniente e frequentemente dispostos a sacrificar a

verdade em troca de pertença, conforto ou vantagem. A

Inteligência Artificial avança a velocidade de laboratório. A

maturidade moral humana continua muitas vezes a deslocar-

se em carro de bois, com uma roda empenada e um

burocrata ao lado a pedir formulário em triplicado. Por isso,

quando se fala em alinhar a IA com os valores humanos,

convém perguntar: com que valores humanos? Os de

Sócrates ou os dos inquisidores? Os de Einstein ou os dos

fabricantes da guerra total? Os de quem cura ou os de quem

explora? Os de quem liberta ou os de quem oprime? “Valores

humanos” é uma expressão bonita, mas perigosa. Porque a

história humana contém tanto o hospital como a câmara de
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tortura. Tanto a biblioteca como a fogueira. Tanto a ciência

como a superstição armada. 

A IA como revelador da alma humana

Talvez a Inteligência Artificial venha a ser menos uma

ameaça externa e mais um revelador químico daquilo que

somos. Nas mãos de médicos, pode ajudar a diagnosticar

doenças. Nas mãos de professores, pode democratizar

conhecimento. Nas mãos de cientistas, pode acelerar

descobertas. Nas mãos de artistas, pode abrir novas

linguagens. Nas mãos de cidadãos livres, pode ampliar

pensamento, criatividade e autonomia. Mas nas mãos de

tiranos, pode vigiar populações inteiras. Nas mãos de

fanáticos, pode fabricar ilusões. Nas mãos de vigaristas, pode

multiplicar fraudes. Nas mãos de burocracias sem alma,

pode transformar injustiças em decisões automáticas, com a

agravante suprema de parecerem neutras. A neutralidade

técnica é uma das grandes ficções do nosso tempo. Nenhuma

tecnologia poderosa permanece neutra quando entra nos

circuitos do poder. Ela passa a servir os objectivos de quem a

financia, programa, regula, captura ou impõe. A IA, portanto,

não é apenas uma questão de código. É uma questão de

civilização. E talvez por isso nos perturbe tanto. Porque nos

obriga a regressar às perguntas que andamos a evitar: que

fazemos com o poder? Que fazemos com o conhecimento?
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Que fazemos com a liberdade dos outros quando temos

meios para a condicionar? Que fazemos com a verdade

quando a mentira se torna mais lucrativa? Que fazemos com

a dignidade humana quando a eficiência se senta à mesa e

pede para comandar? 

O medo certo

Temer a IA não é absurdo. O absurdo é temê-la sem temer,

ao mesmo tempo, o ser humano que a irá usar. O medo certo

não é o pânico irracional perante máquinas inteligentes. O

medo certo é a lucidez perante homens moralmente

pequenos com ferramentas gigantescas. É perceber que uma

tecnologia avançada, entregue a uma humanidade

eticamente atrasada, pode tornar-se uma lâmina polida nas

mãos de uma criança zangada. A grande tarefa do século XXI

talvez não seja apenas desenvolver Inteligência Artificial

segura. Será desenvolver humanidade menos perigosa.

Menos tribal. Menos manipulável. Menos adoradora de

chefes. Menos fascinada pela violência. Menos disposta a

trocar liberdade por protecção, pensamento por slogans e

dignidade por conforto. Precisamos de ciência, sim.

Precisamos de regulação, sim. Precisamos de auditoria,

transparência, limites, responsabilidade e controlo

democrático. Mas precisamos também de educação crítica,

cultura humanista, consciência histórica e coragem moral.
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Sem isso, qualquer tecnologia será capturada pelos velhos

demónios de sempre. Porque o bárbaro moderno já não

precisa de entrar pela porta com uma clava. Pode chegar por

fibra óptica, com painel de controlo, linguagem corporativa,

relatório de impacto e um sorriso de apresentação

PowerPoint. 

Epílogo: o espelho e o monstro

A Inteligência Artificial é um espelho novo colocado diante

de uma espécie antiga. E o que vemos nele nem sempre é

agradável. Vemos inteligência sem sabedoria. Poder sem

prudência. Ambição sem freio. Técnica sem alma. E, por

vezes, uma inquietante vontade de delegar nas máquinas

aquilo que já não temos coragem de assumir como decisão

humana. Mas há também uma possibilidade luminosa. A IA

pode ajudar-nos a pensar melhor, a curar melhor, a ensinar

melhor, a criar melhor, a compreender melhor o mundo e

talvez até a compreender melhor a nós próprios. Pode ser

vela, não incêndio. Ponte, não prisão. Instrumento de

emancipação, não coleira digital. Tudo dependerá, como

quase sempre, do velho animal humano. Antes de

perguntarmos se a Inteligência Artificial será perigosa, talvez

devêssemos perguntar se nós já deixámos de o ser. Porque a

máquina pode aprender os nossos textos, as nossas imagens,

as nossas decisões e os nossos padrões. Mas o ódio, a
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vaidade, a crueldade e a sede de domínio não nasceram nos

circuitos. Nasceram connosco. E enquanto não tivermos

coragem de enfrentar esse facto, continuaremos a fazer

aquilo que a humanidade tão bem sabe fazer: apontar para a

ferramenta, enquanto o verdadeiro perigo se barbeia todas as

manhãs diante do espelho. 
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